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Trabalhadores aprovam acordo
Em assembléia realizada pelo nosso Sindicato dia 19, trabalhadores dos

Grupos 3 e 9, aprovam acordo e definem a Campanha Salarial 2007.

Sindicato participa do
Dia Nacional de Luta

das Pessoas
Deficientes

Os diretores do
nosso Sindicato
Valter Luiz e
Djalma Bortoluc-
ci participaram do
mutirão pela in-

GRUPO 3

clusão, realizado
em Osasco, dia
21 de setembro -
Dia Nacional de
Luta das Pessoas
Deficientes.

GRUPO 9

ADRIANA ARANHA DE
OLIVEIRA QUINTELLA

– EPP
BORRMOLDE

FERRAMENTAS E
USINAGEM LTDA

 CYGNI COMÉRCIO
REPRESENTAÇÃO E

SERVIÇOS LTDA
COLLOR PLASTIC DE
MAÚA TECNOLOGIA

EM PLÁST. LTDA
ÉLICE IND. COM.

LTDA
IKS IND. DE CABOS

LTDA
KANJIKO DO BRASIL

IND.AUTOMOTIVA
LTDA

ADRIANA M. RODRI-
GUES DIAS – ME

ARMONTEX COM E
INSTALAÇÃO IND. LTDA

AUDILAB LTDA
BRASMIL  IND. E COM.

DE PEÇAS PARA REFRI-
GERAÇÃO LTDA

BRUNITEC MÁQUINAS
E FERRAMENTAS DE

BRUNIR LTDA
BRUNIMAX  USINAG.

FERRAMENTAS E
PEÇAS LTDA. ME

B.B. USINAGEM LTDA
CANBERRA PUMPS DO
BRASIL IND. E COMÉR-

CIO LTDA
CIRTÉCNICA IND.

ELETRONICA
CONBRÁS IND. E CO-

MÉRCIO LTDA
COOP. DE PROD. DOS

MET. DE
SALTO(COOPERSALTO)
CNW ELETROACUSTI-

COS LTDA EPP
COBREKABOS ELÉTRI-

CA TELECOMUNICA-
ÇÕES E INFORMÁTICA

LTDA - ME

DELTA STAR CONETO-
RES  ELÉTRICOS LTDA
ESPECIFER IND. COM.
FERRAMENTAS LTDA
E.J. INDÚSTRIA E CO-

MÉRCIO DE MÁQ. PARA
LATICINIOS LTDA

HICOA IND. MEC. LTDA
IMARC IND. MET. LTDA
JOÃO FERREIRA DE S.

NETO SALTO – ME
(SALTO FRIO)

J M FONTANA & CIA LTDA
LCT MÁQUINAS IND E

COM LTDA. ME
LAILTON FURTADO

FERRAMENTAS - ME
LYBER TEC USINAGEM E
FERRAMENTARIA LTDA

MADEL IND. COM. DE
EQUIPAMENTOS LTDA

MAYER DO BRASIL MÁQ.
TEXTEIS LTDA

MECÂNICA E USINAGEM
SCALA LTDA

METROCABLE IND. E
COM. LTDA

META USINAGEM DE
PRECISÃO LTDA

MONTÉCNICA ELETRO
MEC. LTDA

NAGEL DO BRASIL
MÁQ. FERRAMENTAS

LTDA
NAVETHERM EQUIPA-
MENTOS  IND. LTDA
NOVIK S/A. IND. E

COMÉRCIO
NITRO LATINA LTDA –

ME
NITROTEC TECNOLOGY
ELETRO ELETRÔNICOS

LTDA
OVEN ENGENHARIA E
EQUIPAMENTOS IND.

LTDA
PITTLER MÁQUINAS

LTDA
Q.C. INDÚSTRIA  META-

LÚRGICA LTDA
RÁDIO ENGINEERING

INDUSTRIES DO BRASIL
LTDA

REDACS MAT. ELÉTRI-
CO LTDA

RICARDO VICENTE
AMARAL - ME (RIMAN

MANUTENÇÃO)
SALTO VÁCUO INDÚS-

TRIA E COMÉRCIO LTDA

SANY POLEZZI PRODÓ-
CIO

SIBRA-VAC  MEC. SAL-
TENSE LTDA

STÂNIA S/A. ARTEFA-
TOS DE METAL

S.Q. INDÚSTRIA, COM. E
SERV. TECNO MECÂNI-

COS LTDA
TECFORMA PRODUTOS
METALÚRGICOS LTDA
TECH MASTER IND. E

COMÉRCIO DE ARTEFA-
TOS DE METAIS LTDA
TECNA TRONIC  IND.E
COM.DE MAQUINAS

LTDA
TUPRE  USINAGEM  DE

PRECISÃO LTDA
USINAGEM TEXTIL DE

PRECISÃO LTDA
VILARÓ TECHNOLOGIES

LTDA
V.C. DOMINGUES LUMI-

NARIAS - EPP
WEKITRON MONTAGEM
E REPAROS DE ELEVA-

DORES LTDA
W.L. METROLOGIA

LTDA

MAXIIS BRASIL
INDÚSTRIA E

COMÉRCIO LTDA
METALCOOP –

COOPERATIVA DE
PROD. IND. DE TRAB.
EM CONFORMAÇÃO

DE METAIS 89.
METAL MIX
USINAGEM

INDUSTRIAL LTDA.
PICCHI S/A
INDÚSTRIA

METALÚRGICA
SALVADOR

TOMIROTTI JÚNIOR
SIEMENS VDO

AUTOMOTIVE LTDA
THERMOID S/A. MAT.

DE FRICÇÃO
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170 mil metalúrgicos param

“Se o preço é nacional
quero salário igual”

Movimento sindical
quer o fim das

terceirizações ilegais

Metalúrgicos de mais
nove empresas conquista-
ram PPR nos últimos dias

Sindicato promove o
I Seminário da Mulher

Data-base: 1º de setembro

Reajuste: 7,44% (4,82% de inflação – se-
tembro 2006 a agosto 2007 – e 2,5% de au-
mento real)

Pisos:
Até 100 trabalhadores: passa de R$ 560,79

para R$ 607,20 (reajuste de 8,28%)
Mais de 100 trabalhadores:passa de R$

761,57 para R$ 827,20 (reajuste de 8,61%)

Teto:

 R$ 3.850,00 – Acima desse teto, reajuste
fixo de R$ 286,44

Abaixo a relação de todas as metalúrgicas
de Salto que pertencem ao Grupo 3:

Data-base: 1º de agosto

Reajuste: 6,8% (4,19% de inflação – setembro 2006 a agosto 2007 – e 2,5% de aumento real)

Pisos:
Até 50 trabalhadores: passa de R$ 594,00 para R$ 641,52 (reajuste de 8%)
De 50 a 500 trabalhadores: passa de R$ 635,80 para R$ 686,67 (reajuste de 8%)
Mais de 500 trabalhadores:passa de R$ 708,40 para R$ 758,00 (reajuste de 7%)

Teto:
R$ 3.850,00 – Acima desse teto, reajuste fixo de R$ 261,80

Abaixo a relação de todas as metalúrgicas de Salto que pertencem ao Grupo 9:
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Começam os planejamentos
da Campanha

Natal Sem Fome 2007
O Comitê Sindical

de Salto, juntamente

com a Caritas/ Pasto-

rais Sociais, coorde-

nadores do Natal Sem

Fome, em Salto, já

iniciaram as reuniões

de planejamento da

Campanha.

Como nos outros

anos a meta dos or-

O movimento sindical está
unido contra a terceirização
ilegal, porque ela é sinônimo
de precarização e fim dos
direitos do trabalhador.

A legislação prevê dois
casos em que pode ocor-
rer terceirização: trabalho
temporário (lei 6.019/74) e
serviços de vigilância e
transporte de valores (7.102/
83). Por meio do Enuncia-
do 331, o TST passou a
admitir a contratação de
serviços especializados li-
gados à atividade-meio do
tomador, desde que inexis-
tente a pessoalidade e a
subordinação direta.

Mas na pratica não é bem
isso que acontece, muitas
empresas operam com tra-
balhadores diretos e tercei-
rizados ocupando as mes-
mas funções, mas com di-
reitos diferentes, utilizando
mão-de-obra terceirizada ou
temporária na sua atividade-
fim, cometendo não apenas
irregularidade, e sim fraude.
Ou seja, na sua grande
maioria, quando a empre-
sa repassa o trabalho para
uma terceirizada, ela não
assume o compromisso
com as condições de tra-
balho e os direitos básicos
do trabalhador.

Segundo estudos feitos
pela Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp)  re-
alizado de 1985 a 2005, as
contratações nas empresas
de terceirização foram cinco
vezes maiores que as for-
mais. E esse número conti-
nua em ascensão.A pesqui-
sa mostra que  o número de
trabalhadores terceirizados
cresce em um ritmo cinco
vezes maior que o da mão-
de-obra formal do país. De
1985 a 2005, enquanto o to-
tal de empregos com cartei-
ra assinada aumentou 1,4
vez, o volume de emprega-
dos em empresas de tercei-
rização foi multiplicado por
sete. A constatação é do es-
tudo “A superterceirização
dos contratos de trabalho Uni-
camp — os dados se refe-
rem ao estado de São Pau-
lo. De cada 100 vagas aber-
tas no período analisado —
num total de 3 milhões —, 12
foram ocupadas por trabalha-
dores terceirizados. O núme-
ro de empresas de terceiri-
zação de mão-de-obra au-
mentou 25 vezes, atingindo
6.308 em 2005.

Para competir num mer-
cado cada vez mais globali-

zado, as empresas optaram
pela terceirização para redu-
zir os custos de mão-de-
obra. A conseqüência foi a
forte precarização do merca-
do de trabalho brasileiro,
porque  o rendimento médio
dos terceirizados é 50% in-
ferior ao de um empregado
tradicional, isso sem falar na
elevada rotatividade e longa
jornada de trabalho.

A pesquisa mostra ainda
que enquanto nas décadas
de 1980 e 1990 a terceiriza-
ção era concentrada nos
serviços de segurança, lim-
peza, manutenção e trans-
portes, hoje ela migrou tam-
bém para atividades relaci-
onadas com a atividade-fim
das empresas. É o que os
especialistas chamam de “su-
perterceirização”. Em 1985,
apenas 2,9% dos trabalha-
dores diretamente ligados
com a atividade principal da
empresa eram terceirizados.
Hoje, esse percentual subiu
para 41,9%.

Com o objetivo de aca-
bar com as terceirizações ile-
gais e garantir os direitos
que hoje são usurpados do
trabalhador, a CUT e sindica-
tos filados, vai apresentar no
Congresso Nacional um pro-
jeto para regulamentar a
questão.

Os representantes dos
trabalhadores defendem
princípios como a proibição
de terceirização em ativida-
de fim; a garantia de informa-
ções e acompanhamento de
qualquer processo pelos sin-
dicatos; nos processos que
ocorrerem, os direitos, salá-
rios e benefícios devem ser
os mesmos dos trabalhado-
res primários, de onde a ati-
vidade é originada; e que a
responsabilidade seja soli-
dária entre a tomadora e a
prestadora de serviços, e
não só da subsidiária como
é hoje; dentre outros pontos.

O que orienta a ação
dos sindicatos hoje é o
Enunciado 331 do TST, que
proíbe a terceirização de
atividade fim, mas não é
uma lei. No enfrentamento,
é a CLT que determina to-
dos os elementos do con-
trato de trabalho e define
a relação de emprego e
os elementos que a carac-
ter izam: subordinação,
pessoalidade, habitualida-
de, por isso as empresas
fizeram da terceirização
um grande processo de
precarização.

Terceirização:
a grande vilã

170 mil metalúrgicos param por
direitos iguais para a categoria

Mais de 170 mil metalúrgicos, de oito estados di-
ferentes do país, cruzaram os braços reivindicando di-
reitos  iguais para toda a categoria.

A mobilização nacional que faz parte da Campanha
“se o preço é nacional quero salário igual”,  foi mais
uma etapa na luta da Confederação Nacional dos Me-
talúrgicos (CNM-CUT) na busca pelo Contrato Co-
letivo Nacional de Trabalho que prevê um piso sala-

ganizadores é supe-

rar a arrecadação

do ano  passado ,

onde a campanha ar-

recadou 16.250 qui-

los de alimentos não

perecíveis ,  o que

proporcionou a mon-

tagem de 650 cestas

básicas contendo 25

quilos cada.

rial nacional de R$ 1,3 mil, a redução da jornada de
trabalho das atuais 44h para 40h semanais, a unifica-
ção da data-base para o mês de setembro, entre ou-
tras reivindicações.

Os atos foram organizados pela CNM/CUT em
conjunto com a Confederação Nacional dos Traba-
lhadores Metalúrgicos (CNTM/FS) e teve o apoio
das Federações e sindicatos cutistas.

Caritas promove campanha para
reciclagem do óleo de cozinha

A Caritas de Salto está

pomovendo uma  campa-

nha para arrecadação de

óleo de cozinha. O óleo

doado passará por um

beneficiamento e será

transformado em biodie-

sel, por empresas espe-

cializadas.

A população que doar

o óleo de cozinha, além

de colaborar com as

obras assistenciais da Ca-

ritas, ainda ajuda a pre-

servar o meio ambiente.

O que é Biodiesel? É um combustível biodegradável derivado de
fontes renováveis, que pode ser obtido por diferentes processos
tais como o craqueamento, a esterificação ou pela transesterifi-
cação. Esta última, mais utilizada, consiste numa reação química
de óleos vegetais ou de gorduras animais com o álcool comum
(etanol) ou o metanol, estimulado por um catalisador.

(fonte: www.biodiesel.gov.br)

O biodiesel feito com óleo de cozinha segue as seguintes etapas:
- Decantagem e filtragem do óleo para eliminação de impurezas.
- Após limpo, o óleo é colocado em um reator de inox, onde é feito
a reação com álcool (etanol ou metanol) e um catalisador (potas-
sa cáustica ou metilato de sódio). Esta reação ocorre entre 2 e 3
horas.
- Reação concluída o produto é colocado em tanque e após des-
canso, ocorre a separação das fases (biodiesel e glicerina).
- Por um sistema de drenagem é extraído o biodiesel.
- O biodiesel retirado vai para outro tanque com agitação onde é
adicionada terra filtrante e clarificante.
- Em outro tanque o biodiesel passa por um filtro prensa para retirada da
terra e outras impurezas, terminando assim o processo.ARTIGO

Como a mídia manipula os números
Usando as mesmas informações, um jornal

diz que o PAC está parado. Outro, afirma

que os investimentos são excessivos.

JB e Diário manipulam dados do PAC

A mídia brasileira con-
tinua mostrando que tem
lado. E seu lado é contra
o presidente Lula, não im-
porta o que o governo fe-
deral fizer. Mesmo quan-
do a iniciativa vai trazer
benefícios como empre-
go e desenvolvimento
para a população, a im-
prensa dá um jeito de dis-
torcer os fatos, como
mostram os dois exem-
plos abaixo.

No dia 21de setem-
bro, o Jornal do Brasil,
do Rio de Janeiro, publi-
cou a seguinte manche-
te: “O PAC está empaca-
do”. Segundo o texto, “o
Programa de Aceleração
do Crescimento anda em
marcha lenta. O governo
anunciou ontem que até
agosto foi gasto apenas
R$ 1,3 bilhão (9,3%) dos
14,7 bilhões previstos
para este ano”.

Mais confusão - No
mesmo dia, o Diário do
Grande ABC deu como
manchete: “Recursos para
o PAC disparam 249%”. A
matéria afirma que, “de
acordo com o segundo
balanço do projeto, divul-
gado ontem pelo governo

federal, o volume de re-
cursos empenhados cres-
ceu 249% do final de abril
até a última terça-feira. Ou
seja, o montante passou de
R$ 1,9 bilhão (até abril)
para R$ 6,7 bilhões (maio
a setembro)”.

Os números - Nenhum
dos dois jornais informa
corretamente o leitor.
Basta ler o boletim Em
Questão, distribuído gra-
tuitamente pela internete,
onde o governo federal
informa suas atividades.
No dia  20, a manchete do
informativo destacava:
“PAC está com 80% de
suas obras dentro do cro-
nograma”.

A matéria explicava que
o caixa do PAC dispunha
de R$ 9,5 bilhões em
abril, quantia que passou
para R$ 14,7 bilhões em
setembro.

Já o dinheiro gasto em
obras pelo programa sal-
tou de R$ 1,9 bilhão em
abril para R$ 6,7 bilhões
em setembro, o que repre-
senta um aumento de
249%.

Ou seja, por má-fé, o
Jornal do Brasil misturou
o gasto realizado apenas

até abril com todo o di-
nheiro que o PAC possui
em caixa. O erro permitiu
à publicação afirmar que o
programa não está funci-
onando, quando os própri-
os dados oficiais mostram
que 80% das metas estão
sendo atingidas.

Já o Diário publicou
corretamente os investi-
mentos. Mas embaralhou
os dados de tal forma que
passa a impressão que o
PAC estava parado e, de
repente, o governo lem-
brou do programa e resol-
veu injetar um rio de di-
nheiro nele. Tudo errado,
claro, pois os investimen-
tos já estavam previstos.

Esses dois casos re-
centes permitem concluir
que a mídia continua só
pensando naquilo. Derru-
bar o governo Lula.

Fonte: Sindicato dos
Metalúrgicos do ABC.

Organizadores do ple-
biscito sobre a privatiza-
ção da Vale do Rio Doce
decidiram no dia 24 de
setembro, em reunião na
CUT em Brasília, adiar
para outubro a divulgação

Resultado de plebiscito sobre
leilão da Vale é adiado para

outubro
do resultado da consul-
ta, realizada entre os
dias 1º e 9 de setembro.
A previsão inicial era de
que a contagem final
fosse anunciada no dia
25 de setembro.

De acordo com a or-
ganização do plebisci-
to, a tabulação foi adi-
ada porque existem es-
tados que ainda não ter-
minaram a apuração e a
greve dos Correios re-
tardou um pouco o en-
vio dos dados.

Foram apuradas
2.889 urnas em 18
Unidades da Federa-
ção, tendo como resul-
tado geral:

SIM: 30.635
NÃO: 798.423

(96,30% dos votos vá-
lidos)

Votos Válidos:
829.058

Os Resultados par-
ciais do Plebiscito Po-
pular da Vale do Rio
Doce – totalização dos
votos apurados pela
CUT Nacional, foram
apurados até o dia 27 de
setembro.

Segundo a Sabesp,

cada litro de óleo de

cozinha que vai para

o esgoto contamina 1

milhão de litros de

água.

A Caritas pede que

a população leve o óleo

em garrafas pet.

O óleo pode ser en-

tregue na Rua Rui Bar-

bosa, centro, 615, das

13h às 17h, de segun-

da a sexta. Informa-

ções (11) 4602-5239.
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Assembléia de trabalhadores aprova
acordo do G3 e G9

Durante assembléia re-
alizada pelo nosso Sindi-
cato no dia 19 de setem-
bro, os metalúrgicos do
Grupo 3 (autopeças, para-
fusos e forjarias) e Grupo
9 (Máquinas e Eletroele-
trônicos) aprovaram pro-
posta de aumento real, de-
finindo assim a campanha
salarial 2007.

Com data-base 1º de se-
tembro, os trabalhadores
do Grupo 3  garantiram
7,44% (4,82% de reposi-
ção da inflação e 2,5% de
aumento real. Os trabalha-
dores  Grupo 9 garantiram
6,8% (4,19% de reposição
da inflação e 2,5% de au-
mento real. A data-base do
G9 é 1º de agosto.

Em ambos os grupos
houve importantes avan-
ços nas cláusulas sociais.

“Mobilização! Mais
uma vez essa foi a palavra
de ordem da campanha sa-
larial dos metalúrgicos da

CUT”, declarou Marcos
Aparecido Ferraz, presi-
dente do nosso Sindicato.
“Foram os protestos rea-
lizadas em todo o Estado
que mostraram a união dos
metalúrgicos e garantiram

mais essa vitória para nos-
sa categoria”, conclui.

Os metalúrgicos das
montadoras e fundição,
ambas com data-base em
1º de setembro,  também
garantiram seu reajuste

acima da inflação. A  cam-
panha salarial ainda não
está definida para os tra-
balhadores do G10, que
por intransigência do gru-
po patronal ainda tem
data-base 1º de novembro.

Prevenção e Combate à
Violência contra as

Mulheres é tema de debate

A Secretaria de Ação
Social e Cidadania, da Pre-
feitura da Estância Turísti-
ca de Salto, através da Co-
ordenadoria da Mulher ,
participou, no dia 27 de
setembro,  na E.E. Profª.
Mª. Tereza Guimarães de
Ângelo, no Jardim Marília,
do Projeto “Melhoria da
Convivência na Escola”.
Os participantes assisti-
ram a Palestra “Prevenção
e Combate à Violência
contra as Mulheres”, pro-
ferida pela coordenadora
Sandra Margoni. A ccorde-
nadora conversou com as

mães e pais sobre a educa-
ção dos filhos e o compro-
metimento que ambos têm
que ter com seus filhos,
tendo sempre a construção
da paz dentro da família,
que reflete no comporta-
mento dos alunos na Esco-
la. Essa foi uma ação soci-
al e de cidadania, tendo a
parceria do poder público,
com as escolas e a comu-
nidade, sendo extrema-
mente necessária essa
ação para a melhoria da
convivência da comunida-
de na escola, que está tão
abalada ultimamente.

Confira abaixo as cláusulas sociais
e econômicas dos Grupos 3 e 9

Grupo 3

Cláusulas econômicas

Reajuste - 7,44% sobre os salários de se-
tembro, sendo 2,5% de aumento real e 4,82%
da inflação.

Teto - Reajuste até o teto de R$ 3.850,00.
Acima, fixo de R$ 286,44. O teto foi elevado
em 17% sobre o ano passado. Atenção: Se o
teto na fábrica que você trabalha foi maior em
2006 do que o firmado no acordo, ele deverá
ter o mesmo reajuste. Se não houve teto, este
ano também não haverá.

Pisos - R$ 607,20 para fábricas com até
100 trabalhadores. Reajuste de 8,28%.

R$ 827,20 para fábricas com mais de 100
trabalhadores. Reajuste de 8,61%.

Cláusulas sociais

Aumenta auxílio creche - O pagamento do
auxílio creche foi ampliado dos atuais 12 me-
ses para 24 meses de idade da criança. Os va-
lores aumentaram de 10% para 15% do piso.

Mulheres em situação de violência - Mu-
lheres em situação de violência doméstica te-
rão 30 dias de licença remunerada, com com-
pensação posterior, sem prejuízo nas férias.

Mulheres que sofrem aborto - Mulheres
que sofrerem aborto terão 60 dias de garantia
de emprego ou salário após retorno do afasta-
mento, além das garantias legais. A licença mé-
dica, nesse caso, não prejudicará as férias.

Ambientes acessíveis - As fábricas deve-
rão garantir acesso e mobilidade para pessoas
com deficiência nas novas construções e re-
formas.

Tempo de amamentação - As mulheres po-
derão transformar em licença de oito dias úteis
os dois períodos diários de meia hora que a lei
lhes garante para amamentar.

Diversidade para contratação - As empre-
sas deverão dar igualdade de oportunidade a
jovens entre 18 e 24 anos e a trabalhadores
acima de 40 anos de idade, sem distinção de
sexo, origem étnica ou religiosa.

Tempo estudante - Os estudantes terão três
dias abonados para prestar os exames vestibu-
lares.

Renovação - Todas as cláusulas sociais va-
lem por dois anos.

PLR - Todas as empresas deverão negociar
PLR com os sindicatos.

Grupo 9
Cláusulas econômicas

Reajuste - 6,8%, sendo 2,5% de aumento real
e 4,19% relativos à inflação. O reajuste é retroativo
ao salário de agosto, mês da data-base.

Teto - Aplicação do reajuste até o teto de R$
3.850,00. Acima, valor fixo de R$ 261,80. O teto foi
elevado em 11,6% em relação ao teto do ano passado.

Atenção: ficam garantidas as condições mais
favoráveis, como no ano passado. Ou seja, se o
teto na fábrica que você trabalha foi maior em
2006 do que o firmado no acordo, ele deverá ter
o mesmo reajuste de 11,6%. Se no ano passado
não houve teto, este ano também não haverá.

Pisos - R$ 641,52 para fábricas com até 50
trabalhadores. Reajuste de 8% em relação ao piso
anterior de R$ 594,00.

R$ 686,67 para fábricas entre 51 e 500
trabalhadores. Reajuste de 8% em relação ao piso
anterior de R$ 635,80.

R$ 758,00 para fábricas com mais de 500
trabalhadores. Reajuste de 7% em relação ao
pisoanterior de R$ 708,40.

Cláusulas sociais

Aumenta auxílio-creche - O pagamento do
auxílio-creche foi ampliado dos atuais 12 meses
para 18 meses de idade da criança. Os valores
serão 30% do piso no caso da trabalhadora
apresentar comprovante de creche, ou de 20% do
piso quando não houver comprovante.

Tempo de amamentação - As mulheres poderão
transformar em licença de oito dias úteis os dois
períodos diários de meia hora que a lei lhes garante
para amamentar, após acordo com as fábricas.

Diversidade para contratação - As empresas
não poderão discriminar na hora de contratar. Isso
significa que elas deverão dar igualdade de
oportunidade a jovens, homens e mulheres acima
de 40 anos.

Condições de trabalho - Adoção do Acordo
de Prensas, que estabelece a obrigatoriedade de
instalação de sistemas de proteção em prensas,
injetoras, galvânicas e similares.

Tempo estudante - Os estudantes terão dias
abonados para prestar todos os exames
vestibulares que decidir durante o ano. Hoje são
abonados apenas dois dias.

Renovação - As demais cláusulas sociais ficam
renovadas por dois anos.

PLR - Todas as empresas deverão negociar
PLR com os sindicatos.

Metalmix/Especifer

Nosso compromisso é com o trabalhador

Queremos deixar claro que o compromisso do
nosso Sindicato é com o trabalhador. É pra eles que
desenvolvemos nossas ações, e é pelo seu direito
que existimos e lutamos.

Todas as formas de comunicação criadas pelo sin-
dicato, sejam assembléias, ofícios, carros de som,
boletim específicos e o jornal informativo Folha Me-
talúrgica é nosso elo de ligação com a categoria e não
com os patrões.

Sendo assim, a empresa não pode opinar, questi-
onar ou tentar interferir em nenhuma dessas formas
de comunicação.

Não somos do sindicato patronal, somos trabalha-
dores e como tal sempre seremos do Sindicato que
representa os trabalhadores.

Mobilização pela Campanha Salarial realizada em Sorocaba dia 10 setembro, contou com mais de 5 mil trabalhadores

Palestra tem como destaque a “Prevenção e Combate à Violência contra as Mulheres”
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Coluna exclusiva para orientar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CLT – Consolidação

das Leis do Trabalho e Convenção Coletiva da Categoria Metalúrgica.

Departamento Jurídico

“Reflexos na Terceirização no Mercado de
Trabalho”, foi tema de debate em Sorocaba

“Reflexos na Terceirização
no Mercado de Trabalho”, fo-
ram temas de debate em So-
rocaba no dia 24 de setembro.

Sindicalistas das mais di-
versas categorias profissio-
nais e trabalhadores, lota-
ram a Câmara Municipal de
Sorocaba para protestarem
contra as terceirização abu-
sivas na região.

Durante o debate os tra-
balhadores tiveram a opor-
tunidade de conhecer as
propostas do movimento
sindical, da Delegacia Regi-
onal de Trabalho e da Pro-
curadoria Regional do Tra-
balho que prometem rigor
contra a terceirização ilegal
que precariza o mercado de
trabalho em Sorocaba.

 Para o procurador do
Ministério Público do Tra-
balho (MPT) em Soroca-
ba, João Batista Martins
César, quando uma em-
presa  u t i l i za  mão-de-
obra terceirizada ou tem-
porária na sua atividade-
fim, ela não apenas co-
mete irregularidade, co-
mete fraude.

Na opinião do procurador,
muitas empresas operam
com trabalhadores diretos e
terceirizados ocupando as
mesmas funções, mas com
direitos diferentes, “é isso que
precisamos combater”.

A DRT representada pela
delegada Lucíola Martins
César pediu que cada sin-
dicato elabore uma lista com
as dez empresas mais pro-
blemáticas de suas respec-
tivas categorias. Essas listas
devem ser encaminhadas à
DRT até o dia 10 de outu-
bro, para que a delegacia
analise os casos e organize
ações, como reuniões com
empresários ou fiscalização
do local de trabalho.

A palestra/debate foi or-
ganizada pelo Conselho Sin-
dical da Subdelegacia Regi-
onal do Trabalho de Soro-
caba, com apoio das cen-
trais sindicais.

Diretores do nosso Sin-
dicato e representantes do
Comitê Sindical de Salto par-
ticiparam da palestra.

Mutirão pela Inclusão
comemora o Dia de

Luta das Pessoas com
Deficiência

No dia 27 de outu-
bro, acontece na sede
do nosso Sindicato, o I
Seminário da Mulher.

Organizado pela Se-
cretaria da Mulher do
nosso Sindicato, o
evento que será das
8h30 às 12h30, vai tra-
tar de temas relaciona-

Sindicato convida para o
I Seminário da Mulher

Nosso Sindicato partici-
pou, junto com outras 40
instituições do mutirão pela
inclusão, realizado no dia
21 de setembro, em Osas-
co, São Paulo, promovido
pelo Espaço Cidadania.

O evento foi realizado
em comemoração ao Dia
de Luta das Pessoas com
Deficiência, que tem
como objetivo  promover
a inclusão através de ati-
vidades voltadas para in-
formação com o intuito
de quebrar barreiras para
que sejam abertas as
oportunidades de trabalho
e de reconhecimento do
potencial das pessoas
com deficiência.

Mais de 2.500 pesso-
as passaram pelos stands
para conhecer o trabalho
desenvolvido pelas enti-
dades que trabalham em
defesa das pessoas com
deficiência.

O stand do nosso Sin-
dicato mostrou através de

Mais de 375 trabalhadores
conquistaram PPR nos últimos dias

Mais de 375 trabalha-
dores de 7 metalúrgicas de
Salto conquistaram PPR
(Programa de Participação
nos Resultados) 2007.

A conquista aconteceu
nas empresas Corti, Na-
gle/Pittler, Brunitec, Me-
talmix/Especifer, e IKS.

“Estamos comemo-
rando,  af inal  PPR é
uma conquista dos tra-
balhadores”, declara
Aparecido Duarte, di-
retor do nosso Sindica-
to. “A união e mobiliza-
ção dos trabalhadores é
a força do Sindicato na

mesa de negociação
com os patrões, para-
béns a todos”, conclui!

As  p ropos ta s  de
PPR foram a provadas
pe los  t raba lhadores
durante assembléias
realizadas pelo nosso
Sindicato.

PPR 2006
Os trabalhadores da Ser-

ralheria Saltense e da Cobre-
Cabos também garantiram
seu PPR do ano de 2006, e
já se preparam para lutar pela
participação de 2007.

Rumo a novas conquistas.

fotos,  quadros, folders e
banners todo o trabalho
desenvolvido em Salto
pelo Conselho Municipal
de Deficientes (CMDS).

“Sentimo-nos honra-
dos de poder mostrar,
num evento tão especial
como o mutirão pela in-
clusão, todo o trabalho de
luta que desenvolvemos
em nossa cidade”, decla-
rou Valter Luiz. “Temos
orgulho do trabalho que
desenvolvemos em defesa
dos nossos companheiros
portadores de deficiên-
cia, e poder trocar expe-
riências com outras ins-
tituições que defendem a
causa é muito gratifican-
te”, declarou Djalma Bor-
tolucci. Ambos são dire-
tores do nosso Sindicato.

Participaram do muti-
rão pela inclusão em Osas-
co empresas, sindicatos,
órgãos públicos, entidades
especializadas, e represen-
tantes da área de educação.

dos à saúde da mulher,
com especialistas da
área.

A entrada é gratuita e
será servido um café da
manhã aos participantes.

A sede do nosso Sin-
dicato fica na Rua Anto-
nio Vendramini, 258,
Vila Teixeira.

INDENIZAÇÃO ADICIONAL – ARTIGO 9º DA LEI 7.238/84
O empregado dis-

pensado, sem justa
causa, no período de
30 (trinta) dias que an-
tecede a data de sua
correção salarial, terá
direito à indenização
adicional equivalente a

um salário nominal, con-
forme o artigo 9º, da Lei
nº 7.238 de 1984. Deve-
se prestar atenção ao fato
de que o aviso prévio
conta para se apurar se
o empregado foi dispen-
sado no período que dá

direito a esta indeniza-
ção. Exemplo: a data
base é 1º de agosto (me-
talúrgicos que trabalham
em empresa do Grupo
Nove), então, se o em-
pregado foi dispensado
em 15 de junho, por

exemplo, terá direito à
indenização adicional,
pois, com a soma dos 30
(trinta) dias de aviso pré-
vio, seu contrato de tra-
balho somente será ex-
tinto em 14 de julho, ou
seja, dentro do trintídio

legal, que é de 02 a 31
de julho.

Fazendo o cálculo
mais preciso, vamos
relacionar as datas em
que os trabalhadores
nas indústrias metalúr-
gicas que forem demi-

tidos sem justa cau-
sa, com seu aviso
prévio recaindo no
período de trinta dias
antes da data base,
terão direito a esta in-
denização, no valor
de seu salário.

GRUPO                          DATA BASE                   DEMISSÃO Caso tenha alguma dúvida sobre seu direito a essa
indenização, marque um horário para falar com

nosso Departamento Jurídico, na sede do Sindicato
na Rua Antonio Vendramini, 258, Vila Teixeira.

NOVE      1º DE AGOSTO        DE 02/06 A 01/07
TRÊS      1º DE SETEMBRO DE 03/07 A 01/08
FUNDIÇÃO      1º DE SETEMBRO DE 03/07 A 01/08
DEZ      1º DE NOVEMBRO DE 02/09 A 01/10

Aparecido Duarte, diretor do nosso Sindicato, durante a greve por PPR, na Nagel/Pittler,  que durou 3 dias

Djalma Bortolucci no mutirão da inclusão em Osasco
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Diretores do nosso sindicato participaram da palestra


